
A negritude estetizada vista pelas 
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Conclusões: 
Observamos que a inserção de histórias que trazem personagens 

negros positivados e brincadeira com bonecos negros estetizados, 

possibilitam e ratificam a importância de uma proposta pedagógica 

de qualidade na construção de uma efetiva educação antirracista. 

Introdução 
O estudo analisa modos de ser negro, com 24 alunos de 5 anos, 

autodeclarados mestiços, numa Escola Municipal Infantil de Porto 

Alegre. Atenta para como emerge a voz das crianças ao falar de si 

e do outro como negros, através das brincadeiras com bonecos 

negros e livros de literatura infantil. 

Objetivo 
Entender como os conceitos 

raça e negritude vêm sendo 

construídos pelas crianças a 

partir da introdução de bonecos 

negros e livros de literatura 

infantil com personagens 

protagonistas-negros 

positivados. 

 

Metodologia 
 Etnografia pós-moderna de 

pesquisa com crianças que 

faz uso da: 

• Observação 

participante 

• Contação de histórias  

• Brincadeiras com 

bonecos negros 

  

Ela é feia, não 

vou brincar com 

ela. 

Ela é uma 

princesa! 

Dá prá fazer 

chapinha no 

cabelo! 

 
Pode lavar a 

mão dela, tá 

suja (cor). 

 

 
Eu nasci 

branquinho - 

depois fiquei 

dessa cor! 

 

 
O cabelo dela 

é assim, mas 

pelo menos é 

comprido. 

 

 

 

 

 

Quando a gente era 

menor, a gente 

pensava isso, agora 

que a gente cresceu 

e não pensa mais 

assim. 

 
 


